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APRESENTAÇÃO

Qual seria a necessidade de ensinar literatura na atualidade? Por onde começar 
o processo de reflexão literária na escola? De que forma? Por que propor uma 
educação literária urgente?

As respostas para estas questões que abrem a apresentação desta coletânea 
podem ser encontradas nos vinte e sete capítulos que dão forma à obra, visto que 
todas as reflexões partem de diferentes concepções, embora tenham um único 
propósito: orientar o processo de formação dos leitores nas diversas trajetórias da 
narração. Assim, serão apresentados os sentidos que cada um dos trabalhos traz 
para o processo de formação dos leitores.

No primeiro capítulo são relatados os resultados da implementação de uma 
sequência didática realizada com estudantes do sexto ano do ensino fundamental. 
No segundo capítulo o autor problematiza as questões de ensino e aprendizagem de 
literatura na contemporaneidade, seu espaço na sala de aula e propõe a realização 
de uma oficina de leitura literária com a finalidade de contribuir na ampliação dos 
perfis de leitores. No terceiro capítulo a literatura e a cultura são utilizadas nas aulas 
de língua estrangeira como sendo uma das muitas possibilidades de ensino.

No quarto capítulo são problematizadas as questões do gênero fantástico na 
arquitetura. No quinto capítulo, além de relatar e inspira outros docentes dos anos 
finais do ensino fundamental quanto ao uso do livro-jogo em sala de aula. No sexto 
capítulo discute-se a ideia de nação e identidade em uma abordagem comparativa.

No sétimo capítulo há a problematização do quanto há de retórico e estético 
na inclusão das evidências históricas no código linguístico narrativo e isso permite 
problematizar a estabilidade do conhecimento histórico. No oitavo capítulo parte-se 
de uma análise das representações do sertão na obra poética Inspiração Nordestina, 
de Patativa do Assaré. No nono capítulo há o apontamento das relações entre 
cinema, psicanálise e literatura na análise de Blade Runner e Inteligência Artificial 
enlaçadas em Philip K. Dick e Brian Aldiss Freud com A interpretação dos sonhos e 
Lacan com seus estudos acerca do desejo.

No décimo capítulo analisam-se, comparativamente, aspectos da obra Cidades 
Mortas, de Monteiro Lobato e do romance Malhadinha, do escritor piauiense José 
Expedito Rêgo, sobretudo quanto ao ponto de intersecção temática. No décimo 
primeiro capítulo é feita uma análise sincrônica da ciberpoesia do web-poeta português 
Antero de Alda e o estilo Barroco, considerado como a primeira manifestação 
literária, genuinamente, brasileira. No décimo segundo capítulo analisam-se os 
poemas de José Craveirinha, poeta Moçambicano a partir da teoria da narrativa de 
viagens por Buesco, 2005, em que trata como a problemática da viagem tem sido 
fundamentalmente discutida nos estudos literários, apresentando como a imagem 
poética constrói-se pelo viés da linguagem.

No décimo terceiro capítulo aponta-se como memória individual e coletiva 



exerce influência para construir uma identidade cultural e, por último, uma identidade 
nacional. No décimo quarto capítulo problematiza-se e compara-se a composição dos 
elementos do gênero fantástico nas obras Aura, de Carlos Fuentes e A outra volta do 
parafuso, de Henry James, levando-se em conta a utilização de aspectos atribuídos 
tradicionalmente ao imaginário feminino na tessitura dos contos. No décimo quinto 
capítulo discute-se as condições da representação feminina a partir do gênero carta.

No décimo sexto capítulo demonstra-se o erotismo nas principais personagens 
femininas da obra Cien años de soledad, de Gabriel García Márquez. No décimo 
sétimo capítulo expõe-se uma investigação do Teatro da Crueldade, de Antonin 
Artaud em diálogo com o pensamento nietzschiano acerca do Trágico que, por sua 
vez, reafirma-se com e na presença do deus Dioniso. No décimo oitavo capítulo 
recuperam-se alguns momentos da história do naturalismo no teatro português, entre 
1870 e 1910 trazendo para discussão autores, peças, críticos e teóricos coevos.

No décimo nono capítulo analisa-se como o autor Abdias Neves constrói a 
cenografia e se posiciona mediante suas produções discursivas literárias na obra 
Um manicaca, 1985. Além disso, nos estudos da Análise do Discurso Literário, o 
posicionamento do autor é marcado por uma tomada de posição e uma ancoragem 
em um espaço conflitualístico. No vigésimo capítulo são expostos detalhes dos 
elementos poéticos que foram o fio condutor do experimento cênico evidenciando 
uma interação direta com o espaço e as reminiscências que surgem quando o 
movimento do texto no corpo instaura conexões com memórias coletivas e individuais. 
No vigésimo primeiro capítulo realiza-se uma abordagem da relação Literatura e 
Vida Social em Selva Trágica, 1959, constituindo-se um testemunho de época, a 
História dos ervateiros do Mato Grosso e da fronteira Oeste do Brasil, propondo uma 
interpretação ficcional da possível História dos trabalhadores da Companhia Matte 
Larangeira.

No vigésimo segundo capítulo aborda-se um pouco da vida de Stanislaw Ignacy 
Witkiewicz - o Witkacy (1885-1939) e também da sua “teoria da Forma Pura”. No 
vigésimo terceiro capítulo investigam-se as relações estabelecidas e os sentidos 
engendrados entre o conto Entre santos, 1896, de Machado e o Diálogo dos mortos, 
de Luciano. No vigésimo quarto capítulo analisa-se um dos contos mais emblemáticos 
de Lawrence, O Oficial Prussiano, no que diz respeita à homoafetividade reprimida 
de dois personagens da trama, Herr Hauptmann, um oficial e um jovem soldado 
sob seu comando, Schöner, que só conseguem exprimir seus desejos por meio da 
violência física e psicológica.

No vigésimo quinto capítulo investigam-se as diferenças existentes entre o 
enredo do romance Um estudo em vermelho, de Arthur Conan Doyle e da adaptação 
da obra para o primeiro episódio da série de TV Sherlock (BBC), intitulado “Um 
estudo em rosa”. No vigésimo sexto capítulo relata-se e analisa-se uma experiência 
poético-sociológica desenvolvida na disciplina Sociologia para o Ensino Médio na 
Educação de Jovens e Adultos, em duas escolas públicas da cidade de Sertãozinho, 



São Paulo. E, por fim, no vigésimo sétimo capítulo abordam-se as formas de 
resistência da escritora maranhense Maria Firmina dos Reis em uma de suas obras 
poéticas.

Com a leitura de todos os vinte sete capítulos apresentados e organizados 
nesta coletânea algumas respostas serão produzidas às questões que deram as 
boas-vindas aos leitores desta coleção, pois somente assim é que será possível 
compreender os laces e desenlaces da leitura literária na formação de leitores.

Ivan Vale de Sousa
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AS REPRESENTAÇÕES DO SERTÃO EM 
INSPIRAÇÃO NORDESTINA DE PATATIVA DO 

ASSARÉ

CAPÍTULO 8

Ernane de Jesus Pacheco Araujo 
Instituto Federal do Maranhão - IFMA/

Campus Barreirinhas, Departamento de Ensino 
Profissional, São Luís – Maranhão.
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RESUMO: Este trabalho constitui-se de uma 
análise das representações do sertão na 
obra poética Inspiração Nordestina (2003) de 
Patativa do Assaré. Fundamenta-se em Melo 
(2011), para se compreender que o sertão não 
é uno, mas múltiplo; em Bachelard (2008), 
para se entender como ocorre a relação do eu 
poético com o lugar de pertencimento. Na obra 
patativana perpassam várias representações 
do espaço: o sertão da seca, o sertão fértil da 
Serra de Santana, o sertão enquanto campo 
em oposição à cidade além do sertão como 
manifestação artística, cujos sentidos se 
constroem na relação com o sujeito poético.
PALAVRAS-CHAVE: Sertão; Patativa do 
Assaré; Representações.

THE REPRESENTATIONS OF THE SERTÃO 

IN INSPIRAÇÃO NORDESTINA DE PATATIVA 

DO ASSARÉ

ABSTRACT: This article is an analysis of the 
representations of the sertão into poetic book 
Inspiração Nordestina (2003), by Patatitva 
de Assaré. It has basis in Melo (2001), to 
understand that the sertão is not single, but 
multiple; in Bachelard (2008), to understand how 
the relation between the poetic self and place of 
belonging. In the Patativa piece, goes through 
different spaces representatives: the sertão in 
dry, the fertile sertão of Serra of Santana, the 
opposition between sertão and city, besides the 
artistic expression in it, whose the meaning is 
constructed with the poetic self. 
KEYWORDS: Sertão; Patativa de Assare; 
Representations

1 | 	INTRODUÇÃO

O espaço na literatura assume formas 
que ultrapassam o plano físico, comportando 
outras dimensões, de modo que adquire valores 
e sentidos diversos. Neste sentido, o espaço 
apresenta a função de elemento constitutivo 
da subjetividade, participando do processo de 
construção da identidade do sujeito.

O espaço que este trabalho se propõe a 
pensar é o sertão, o qual se mostra enquanto 
lugar geográfico, histórico, linguístico, cultural e 
também imaginário, constitutivo da identidade 
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sertaneja. O sertão revela-se de forma relacional, de modo que o homem e o lugar 
que habita tornam-se uma unidade indissociável, ambos se implicam, se modificam 
e se definem.  

Etimologicamente, a palavra sertão advém do latim De-sertum, “o que sai 
da fileira”, que na linguagem militar se refere àquele que deserta, dessa maneira, 
desertanum significa o lugar desconhecido, onde o desertor se refugia. O sertão 
pode ser ainda entendido como corruptela de desertão “deserto grande”, desertus 
(interior), o modo como os portugueses chamavam os lugares despovoados da 
África. Um outro sentido também do latim sertanus, que se referente à bosque, mata, 
pode também fazer alusão a regiões desabitadas.

Segundo Adriana Ferreira de Melo (2011), existe uma diversidade de sertão, 
sendo que o relativo à seca tornou-se a representação que mais se consolidou 
no imaginário popular.   “É por reunir tantas espacialidades, lugares, paisagens e 
significações distintas que se pode dizer que ‘o sertão é do tamanho do mundo.’ Um 
lugar migrante, transescalar, descontínuo, que não se localiza em um único ponto, 
mas em toda parte, por isso ‘o sertão é sem lugar’”. (MELO, 2011, p. 85).

Neste sentido, percebe-se que existem vários sertões. O sertão da cana-de-
açúcar de José Lins do Rego; o de Canudos de Euclides da Cunha; o da seca de 
Rachel de Queiroz; o do cangaço e dos jagunços de Guimarães Rosa. O sertão 
pernambucano, baiano, mineiro, cearense, maranhense. São várias representações 
coletivas de um espaço que constitui a identidade do sujeito que nele se insere. Neste 
trabalho, analisa-se o sertão que se apresenta na obra poética Inspiração Nordestina 
(2003) de Patativa do Assaré, na qual se manifestam diversas representações do 
sertão, a partir do olhar e das relações que o eu lírico estabelece com esse espaço, 
onde constrói suas vivências, experiências e memórias.

2 | 	O SERTÃO DE SERRA DE SANTANA E DE ASSARÉ

Serra de Santana é uma região rural do município de Assaré que dista 18 km 
da sede. Lá nasceu o poeta Patativa do Assaré, lugar em que teve seu contato inicial 
com o mundo, com as pessoas, com o cordel, com a cantoria, com a dor (morte do 
pai), com o trabalho na roça e onde desenvolveu a sua paixão pela poesia. Luiz 
Tadeu Feitosa (2003, p. 110) diz que “em sua poética, a Serra de Santana aparece 
como um espaço privilegiado, lugar idílico, o lugar do nascimento do homem e do 
poeta”. A natureza do lugar despertou-lhe para seu nascimento enquanto poeta, foi 
um livro aberto onde Patativa leu o mundo. 

Segundo Bachelard (2008), o homem estabelece uma forte relação com o 
espaço de referência, ao ponto de o espaço transmitir sensação de proteção aos 
seus habitantes. Percebe-se os vínculos de Patativa com a Serra de Santana, seu 
lugar de nascimento, seu sertão. Em entrevista concedida a Gilmar de Carvalho 
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(2000, p.12), Patativa fala da sua serra: 

Posso dizer que é o meu paraíso, viu? Ali eu nasci em mil e novecentos e nove, 
no dia 5 de março. Sou filho de um agricultor também muito pobre. E então eu 
fiquei como que enraizado naquela Serra de Santana — que eu já hoje me tornei 
conhecido... posso dizer, em todo o Brasil – e todos me querem e têm a maior 
atenção e tal, mas aquela Serra de Santana num sai aqui do meu coração. Eu vivo 
aqui no Assaré, mas o coração ficou lá na Serra de Santana, onde eu trabalhei 
muito até a idade de sessenta e tantos anos, trabalhando de roça...

O lugar de origem e de vivência condiciona ao poeta uma performance única, 
espaço e sujeito encontram-se. Desse espaço o poeta recebe uma energia que lhe 
possibilita uma criação poética singular, ligada à terra, de onde brota a poesia junto 
com o milho e o feijão, numa relação em que natureza e cultura se comunicam 
dialeticamente, como se percebe na seguinte estrofe do poema Assaré:

No meu sertão

[...]

Eu sou fio de Assaré,

Onde viveu meu avô,

Lugá do meu nascimento

Que fica no interiô,

De junto do Cariri.

Nasci e me criei ali,

[...]

(ASSARÉ, 2003, p. 123)

O lugar de origem do poeta carrega uma tradição, uma genealogia, uma história. 
Essa memória genealógica particular e social, inserida no espaço de Assaré, constitui-
se de uma referência para o eu lírico, convertendo-se numa forma de habitar, da qual 
fala Bachelard (2008). Habita-se o espaço não apenas geograficamente, mas através 
de uma ancestralidade, de uma memória familiar. Nesse sentido, cada indivíduo 
garante a continuidade e a reconstrução da memória do seu lugar de origem. 

Percebe-se que Serra de Santana carrega uma concepção diferente de sertão 
nas poesias de Patativa, ampliando-se para além da ideia de seca, deserto e 
escassez. Segundo Melo (2011, p. 80), “o sertão se estende para muito além do 
espaço infértil, pobre, árido e áspero do deserto [...] o sertão apresenta-se, também, 
como lugar da riqueza e da fartura.” Dessa forma, a autora desconstrói a concepção 
unívoca do sertão enquanto espaço da seca. Evidencia-se essa desconstrução do 
sertão da seca no poema a seguir, pois o sertão assareense é diferente daquele que 
se consolidou no imaginário popular.

[...]

Quando há seca no sertão, 

Que a crise se multiplica,

O meu Assaré não fica
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Exposto a grande aflição,

Atrás de comprar feijão

Vêm comboieiros até

Lá da zona do Areré,

E não voltam sem o artigo,

Quem quiser ser meu amigo

Não fale mal de Assaré.

(ASSARÉ, 2003, p. 241)

A cidade de Assaré possui um clima tropical quente semiárido, inserida numa 
região de serras, na bacia hidrográfica do Alto Jaguaribe, tendo o rio dos Bastiões 
como principal e a Barragem de Canoas que abastece a cidade. Sua principal 
atividade econômica é a criação de bovinos e aves. Pratica-se também a agricultura 
de subsistência, como o cultivo do milho e do feijão. Além disso, há monocultura de 
algodão, piscicultura e artesanato.

A Serra de Santana em Assaré, por sua vez, assim é descrita por Carvalho 
(2011) como lugar idílico, sertão elevado, com muitas pedras, doze lagoas, algumas 
permanentes, chão fértil, energia elétrica, escola, ônibus escolar que conduz os mais 
adiantados para a sede do município e um posto telefônico que ostenta, em placa de 
bronze, o nome de Patativa do Assaré. Atualmente, tem a escola de ensino médio 
Patativa do Assaré.

Desse modo, considerando a sua localização geográfica, a rede hidrográfica, 
as condições climáticas, a atividade econômica, os serviços e estrutura, quando 
chega o tempo de estio, a cidade de Assaré não é castigada severamente pela seca, 
como ocorre em outras regiões do Ceará e do Nordeste. Ela, inclusive, atende as 
necessidades dos flagelados no período de estiagem, sendo que se constitui em 
outro sertão, diferente dos “sertões de areia seca rangendo debaixo dos pés. Os 
sertões de paisagens duras doendo nos olhos. Os mandacarus. Os bois e cavalos 
angulosos. As sombras leves como umas almas do outro mundo com medo do sol.” 
(FREYRE, 2004, p.45).  Portanto, constrói-se uma outra representação para o sertão, 
descontruindo a representação unívoca da seca, possibilitando uma nova abertura 
semântica para se compreender o que é o sertão nordestino.

3 | 	O SERTÃO DA SECA

No Brasil Colonial, a palavra sertão, passou a se referir ao interior, em 
oposição ao litoral. Os portugueses, quando aqui chegaram, inicialmente, não 
conseguiram desbravar o território além litoral, entendido como lugar de selvagens, 
do desconhecido, do estranho: a este lugar chamaram de sertão. No final do século 
XIX e início do XX, o conceito de sertão passa a ser ressignificado, associando-se à 
seca, principalmente depois da grande seca de 1915 que assolou a Região Nordeste 
do país, causando o movimento migratório dos habitantes do lugar em busca de 
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sobrevivência. Esse sertão da seca foi representado por Rachel de Queiroz na obra 
O Quinze (1930), em que uma família de sertanejos é forçada violentamente, pela 
estiagem, a abandonar sua terra em busca de sobrevivência. É representado também 
pictoricamente por Candido Portinari na série Retirantes, compostas por obras como 
Retirantes, Criança Morta e Enterro na Rede. O poema que segue mostra essa ideia 
que circula no imaginário popular.

A Triste Partida

Setembro passou, com oitubro e novembro,

Já tamo em dezembro.

Meu Deus, que é de nóis?

Assim fala o pobre do seco Nordeste,

Com medo da peste,

Da fome feroz.

[...]

Apela p’ra maço, que é o mês preferido

Do Santo querido,

Senhô São José.

Mas nada de chuva! Tá tudo sem jeito,

Lhe foge do peito

O resto da fé.

[...]

Em riba do carro se junta a famia;

Chegou o triste dia,

Já vai viajá.

A sêca terrive, que tudo devora,

Lhe bota pra fora

Da terra natá.

[...]

(ASSARÉ, 2003, p. 51-52)

Para Melo (2011, p.79), “o deserto, a aridez é apenas uma das múltiplas 
facetas do sertão. Certamente aquela que ficou mais marcada no imaginário social. 
Costuma-se associar o sertão, mais comumente, apenas aos espaços áridos e 
pobres, sobretudo do Nordeste”. Neste poema, um dos mais conhecidos de Patativa, 
que tornou-se emblemático na voz de Luiz Gonzaga, revela-se uma faceta do sertão: 
a aridez, o deserto, a seca. A voz lírica narra a saga de uma família que é expulsa 
da sua terra pela seca que castiga o sertão, empreendendo uma viagem em direção 
ao Sudeste para a cidade de São Paulo, vista como a terra prometida. Entretanto, 
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ao chegarem à cidade, tornam-se escravos do capitalismo, acumulando dívidas que 
jamais pagarão, perdendo a esperança de um dia regressar a sua terra natal. 

Essa representação espacial do sertão tornou-se hegemônica, passando a 
habitar o imaginário do brasileiro a tal ponto, que se transformou em caricatura e 
estigma, como se este fosse o único sertão. Como confirma Vicentini (2007, p. 195),

Esses outros usos e nomenclaturas fizeram com que a palavra sertão se aliasse 
muito mais à seca nordestina que a qualquer outra região do país, implantando 
certo monopólio de sentido que, desde Euclides da Cunha, tentava se firmar e 
que os meios de comunicação de massa acabaram por determinar. Hoje, sertão 
é muito confinado ao Nordeste do país.

Seguindo esse monopólio de sentido que atrela sertão à seca, o eu lírico assim 
desenha esse sertão: seco, com peste, a fome é feroz, só [sol] bem vermêio, sem 
chuva, sem fé. É hostil, não tem água e o sol é escaldante, é assolado pela fome 
e pelas doenças; a esperança, única coisa que o sujeito poético ainda possui, vai 
morrendo à medida que os meses passam e não cai nenhuma gota de água, com 
isso lhe foge do peito/O resto da fé, até esvair-se completamente e nada sobrar. Ante 
esse quadro, o sertanejo decide: ficar e morrer ou sair e tentar sobreviver porque a 
natureza está decidida a expulsá-lo ou matá-lo. Nesta luta entre o homem e o meio, 
só tem um vencedor, por isso, o sertanejo decide sair com a família rumo a São 
Paulo, em busca de esperança. 

[...]

Chegaro em Sã Palo – sem cobre, quebrado.

O pobre, acanhado,

Procura um patrão.

Só vê cara estranha, da mais feia gente,

Tudo é diferente

Do caro torrão.

[...]	

Distante da terra tão sêca tão boa,

Exposto à garoa,

À lama e ao paú,

Faz pena o nortista, tão forte, tão bravo,

Vivê como escravo,

Nas terra do Sú.

(ASSARÉ, 2003, p. 54)

São Paulo, em pleno desenvolvimento urbano e industrial, necessita de mão-de-
obra para ser construída. Dessa forma, o sertanejo, ao chegar com a família encontra 
logo emprego. Entretanto, o trabalho torna-se numa forma de aprisionamento, uma 
escravidão moderna. O sujeito poético sente profunda tristeza e saudade da terra 
natal que as água do oio/ Começa a caí, porque sua terra mesmo tão seca, era tão 
boa; agora, ele já acumulou tanta dívida que não pode mais regressar. E, assim, 
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finaliza-se o poema, em forma de lamúria: Faz pena o nortista, tão forte, tão bravo, / 
Vivê como escravo, / Nas terra do Sú.

4 | 	O SERTÃO EM OPOSIÇÃO À CIDADE 

O sertão identifica-se também com o campo, contrapondo-se ao espaço urbano. 
Na poética de Patativa do Assaré também se percebe essa representação:

No meu Sertão

[..]

Lá no sertão de onde eu venho,

Inté hoje não chegou

Buzina de caminhão

Nem apito de motô;

A vida é bem sossegada,

Sem barúio e sem zoada,

Por isso eu faço questão

De não morá na cidade,

Foi sempre minha vontade

Vivê e morrê no sertão.

[..]

(ASSARÉ, 2003, p. 124)

De acordo com Melo (2011, p. 79), “O sertão contém o deserto e muitos outros 
espaços repletos de diferentes paisagens, lugares, territórios”. Desse modo, o sertão 
apresenta-se nesse poema como um espaço em oposição à cidade. É um lugar onde 
o tempo transcorre lentamente e o progresso ainda não chegou, como diz o eu lírico: 
Inté hoje não chegou/ Buzina de caminhão/Nem apito de motô. Caminhão, carro ou 
automotores, no geral, ainda não haviam chegado à região que se utilizava de animais 
(jumento, cavalo) como meio de transporte, ou tracionados para transportar cargas. 
A cidade contempla o progresso, a mecanização, a industrialização, a urbanização 
e a tecnologização. É o espaço do homem “civilizado”. Entretanto, o eu lírico não vê 
na cidade o melhor lugar para viver, sua preferência é pelo sertão, entendido como 
o interior, o campo, a zona rural.

Enquanto muitos enxergam a cidade como o modelo de sociedade civilizada, o 
eu poético encontra nela contradições e desumanidade. Por exemplo: o carro, que 
por um lado, reduziu o tempo de deslocamento espacial; por outro, produziu um 
fluxo intenso de veículos, acarretando consequências como a poluição e as mortes 
decorrentes de acidentes, dentre outras coisas. 

A cidade também é percebida como um lugar barulhento, apresenta uma zoada 
mardita, com buzina de motô e apito de caminhão. É um espaço de intranquilidade, 
de desassossego, enquanto o sertão é lugar de calmaria. Neste, o som que domina 
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é o da natureza: o canto dos pássaros, o som do vento, da cantoria, da viola, que 
liga o sujeito ao que há de mais profundo, a sua natureza, trazendo-lhe alegria, paz 
e felicidade.

O campo evoca uma resposta sentimental, em que o valor se estabelece pela 
antítese, isto é, o valor do campo (sertão) se constrói à medida que se opõe a sua anti-
imagem, a cidade. Neste sentido, na poética de Assaré, sertão e cidade constituem-
se pelo antagonismo, formando pares diametralmente opostos, tais como, antigo/
moderno, selvagem/civilizado, atraso/progresso, produção rural/industrialização, 
antigas/novas tecnologias. Nessa relação antitética, o eu poético marca sua posição, 
constituindo-se como um homem do sertão, que tem suas raízes no campo, sendo 
este o seu espaço a partir de onde se compreende como sujeito e comunica, através 
da linguagem e da experiência, sua existência no mundo, construindo, desse modo, 
sua identidade sertaneja.  

5 | 	O SERTÃO COMO EXPRESSÃO ARTÍSTICA

No poema subsequente, representa-se o sertão como expressão artística de 
um povo.

Invocação a Leonardo Mota

[...]

No sertão, onde os violeiros

Cantam seus belos amores,

Compondo versos rasteiros,

Com rimas de várias cores.

No sertão, por onde outrora

Andaste, alegre e ditoso,

Escutando, à toda hora,

O som do pinho choroso.

[...]

(ASSARÉ, 2003, p. 16)

O espaço ultrapassa a noção de lugar físico. Segundo Luís Alberto Brandão 
(2013, p. 110), a voz literária “se descorporifica, desnaturalizando o espaço”. Dessa 
maneira, o espaço se subjetiviza, tornando-se um lugar de manifestação artística, 
carregado de valores e sentimentos, que transita entre o temporal e o atemporal. 
“Trata-se, portanto, de um espaço fundamentalmente subjetivo e movente, migrante, 
mutante, grafável e rasurável” (MELO, 2011, p. 66). Neste sentido, o eu lírico apresenta 
o sertão como um lugar de beleza estética, terra de violeiros, cantadores e poetas. 
Pinta-se outro quadro, mostra-se outra estética, a seca não é o tema central, mas 
sim a música, a poesia, a arte. 
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Apesar da não extinção da parte núcleo, os espaços desterritorializam-se. No 
processo rizomático, as linhas de segmentariedade distanciam-se da raiz e 
esboçam-se em multiplicidades cada vez mais para longe, rumo ao desconhecido, 
ou seja, a visão de território na modernidade, tanto em relação aos antigos quanto 
aos novos espaços tende a ser muito mais múltipla e descontínua. (SANTOS, 
2013, p. 152).

A categoria de espaço, portanto, é ressemantizada. A noção de território 
como espaço mensurável estende seu campo semântico, tornando-se os 
espaços desterritorializados, ou seja, extrapolam a delimitação geográfica, física, 
concretamente acessível aos olhos e às mãos, surgindo novas possibilidades, 
desprendidas do caráter físico, ou que não se limita a ele. É nesse sentido que 
o sertão, antes entendido somente como espaço físico, torna-se lugar imaginário, 
desmaterializado, subjetivo. Desse modo, Patativa empreende ao sertão um caráter 
poético, conferindo-lhe um lugar estético que perpassa pela beleza, música e poesia.

Neste sentido, no poema Invocação a Leonardo Mota, a aridez da seca não é o 
foco do eu poético, e sim a poesia que nasce dela, a inventividade artística dos poetas, 
violeiros e cantadores sertanejos que encontram beleza na terra, poetizando-a com 
rimas de várias cores e cantando-a ao som do pinho choroso. “É possível, ainda, 
tomar o espaço não em função do que ele supostamente é, mas daquilo que é 
capaz de provocar.” (BRANDÃO, 2013, p. 111). Desse modo, a dor, a tristeza, os 
momentos difíceis transformam-se em força, luta, resistência, esperança, vida e 
poesia; surgem outros espaços que traduzem sentimentos e sensações do eu lírico, 
por isso, a subjetividade sobrepuja a geograficidade do sertão, sendo constitutiva 
das identidades sertanejas.

O sertão é o lugar onde habita a música corporificada na viola, na cantoria, 
no cordel, na poesia. Música vem de musas, que está diretamente relacionada ao 
divino, é um caminho para a reconexão com o cosmos, sublimação das adversidades 
existenciais. A música no sertão torna a vida mais leve, aplaca as dores, dá forças 
aos sertanejos para resistir às durezas da vida.

O violeiro faz o coração do sertanejo pulsar, cada toque acompanha a batida do 
coração, o ritmo da viola segue o ritmo da vida, criando uma sincronia entre quem 
toca e quem ouve, a fragmentação dilui-se no todo sonoro e rítmico, que torna-se 
uníssono. O canto que sai da boca do violeiro, ao som da viola, emana de alma 
para alma, fala ao coração dos seus irmãos, cria laços inquebráveis pelo tempo, 
conexões materiais e imateriais, profundidades melódicas na alma. É o canto da 
musa. Para Henrique Borralho (2016, p. 20), “as Musas exerciam o papel de ‘lembrar’ 
homens e mulheres que a vida não se encerra no plano da matéria, logo, as artes, 
as letras, se ocupariam da função, ainda que sopradas pelas Musas inspiradoras”. 
Neste sentido, a música, o canto, a viola e a poesia mostram aos sertanejos algo 
além do plano material, uma dimensão em que a beleza estética sublima a seca, a 
dor, a tristeza. Essas expressões estéticas são as vozes que relampejam, unificando 
céu e terra, vida e morte, alma e corpo, barro e água. E, dessa forma, os sertanejos 
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são concebidos e suas identidades se reconstroem, movidas pela subjetivação do 
espaço do sertão.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebe-se que são várias as representações do sertão na obra Inspiração 
Nordestina (2003), de Patativa do Assaré. Uma delas envolve o sentido usual de 
lugar da seca entendido como o espaço que hostiliza o homem com as intempéries 
climáticas e questões político-sociais, o que se pode constatar no poema A triste 
partida em que o eu lírico é expulso de sua terra com sua família em virtude da 
estiagem, seguindo rumo a São Paulo.

Apresenta-se na obra, ademais desse, o sertão de Assaré, mas especificamente 
de Serra de Santana, sertão de terra fértil para o cultivo, cortado por rio e riachos, 
sertão das serras e vales, da fertilidade; verificou-se que se sobressai na poética de 
Patativa a sua relação afetiva, de enraizamento, com a terra natal, de modo que o 
sertão assareense torna-se parte constitutiva da subjetividade do eu lírico, por onde 
perpassam as recordações das suas vivências e seu sentimento de pertencimento 
a este espaço. 

Na poética de Assaré, o sertão também se configura como um lugar de 
tranquilidade e calmaria em oposição à cidade, sendo um espaço feliz para se viver. 
Ele, também, revela-se como lugar de beleza estética, terra de violeiros, cordelistas, 
cantadores e poetas, ou seja, mostra-se como uma expressão artística de um povo, 
de forma que ajuda a superar as adversidades cotidianas do sertanejo, através das 
expressões artísticas.

Desse modo, o espaço desterritorializa-se, assumindo outras possibilidades 
para além da geograficidade, penetrando na subjetividade do eu poético. Além disso, 
ocorre uma ressemantização na representação do sertão, que se desprende do 
sentido habitual da seca, permitindo outras concepções, tais como lugar fértil, lugar 
de beleza estética e inventividade artística, de maneira que atua, em Inspiração 
Nordestina, diretamente no processo de construção da identidade sertaneja, porque 
o sujeito é interpretado a partir do seu espaço, o sertanejo vê-se no sertão, está no 
sertão e nele vive, de modo que se torna um “SER-TÃO”.
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